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Capítulos 10 – Orçamento de Capital
 
O orçamento de capital é uma das mais importantes funções do 
administrador financeiro empresarial. Neste capítulo veremos 
como calcular os fluxos de caixa relevantes e como avaliar 
aqueles fluxos de caixa para determinar a lucratividade ao aceitar 
o projeto. 

Demonstramos seis medidas de lucratividade. 

Ainda mais, introduzimos as ferramentas Análise de Cenário e o 
Solver fornecidas pelo Excel. A ferramenta Análise de Cenário 
nos permite comparar facilmente os resultados baseados nas 
várias entradas. O Solver permite-nos encontrar valores ótimos 
para uma célula num modelo.  
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